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na Polítiaa tem disso ...
ceiro NA, de forma, que quando ma·

mavam, enfileirados, formava ii pa
lavra ARENA. O colono ficou intri·
gado.

Dias depois; quando os galinhos
já abriam 08 olhos, subitamente, a

marcação das letras mudou: um ti
nha letra M, o segundo O e terceiro,
B, formando o cQnjunto MDB.

Todos já ridm, naturalmente...
Chdmou os vizinhos e mostrou

a estranha aparição e contou os fa
tos.

O colono perguntou aos gatinhos
o porque des.a súbita ,mudança. Os
três unissonos, re8ponderlllm: era
mos da ARENA, mas quando abri
mo. os olhos, tivemos que passar
pro MDß".

O càndidalo nada mais falou e

os risos se ouviam no salão. Ai um '

gaiato entrou em ceDa e disse qu�
.. estóri,a não fora totalmlc!Ote COOlil
da. Fliliava a fala da gata.mãe.

QUllndo o colono perg.ntou à '

gata miie o porque da mudan9a, ela,
encabulada, disse: "E que na ARE
NA não entra ••to",

O salão quasi veio abaixo com

um qu6. qu6, quá ..•
Na política lem disso.,. princi

palmente para quem não sabe con
lar uma boa história.

05- T R I G U E S' O O S TRAGUES

Hugo Banzer
Decretou Estado
de Sitio em toda
a Bolivia'

larinho. � que o MOB, aqui, faz par- DIo eitá certo "aproveitar inocentei
te do clube dos mílíonärtos. crianças para .earregar o seu nomEf,

x x x como se tosee um poste ambulante.
, O programa politico do MOB criti- A Ieí proibiu a colocação da propa-

'

oou sériamente o candidato OctacUio ganda em postse públicos. Agora vem
Pedro Ramos, pelo fáto de não ter fa- um candidato desalmado apro'feitar se
lado, quando do comíeío da ARENA, da miséria alheia, para se promover
a 23 de outubro de 1974. Embora na polítlcameutev

Ê

o cúmulo!
ocasião fosse explicado o porque de x x x
sua fala só em eomícíos locais, hoje, Temol uma noticia que realmente
se pode dizer que foi até bom. Quem é muito boa. Uma, firma jaraguaense
ouviu os oradores do manda braza fi- só admite empregados, 1i18 provarem
caram vermelhos de vergonha pela (para 08 de fora) que liIeus títulos es- '

falta de mensagem. tão transferidos para o seu local de
x x x trabalho. A medida é ds graúde aI

Não acreditam? Pols, sabem o que 'canye e deveria ser adotada pelas
disse o eaudldeto Evelásio Vieira, no - demais empresas. Oom isso acapariaseu ultea-räpíde discurso? Disse que a a correria de eleitores nos dias da1t
Seleção Brasileira de Futebol perdeu eleições. _

a Oopa do Mundo, na Alemanha, por- x x x

que OI seus atlétas estavam subnutrí- A oposíção atacou de rijo o go-
dos e que a transamazônioa aberta verno, usando como tema as filai que
no norte do Pais, só foi feita para, in- o povo precisa formar para ser aten
dio poder pasgear, Por ai vejam os -dido no INPS, para fazer comprai no
leitores o gabarito do candidato que SESI e para ir ab cinema. Deram
quer ser senador da República. P810 aquela ênfase que parecia que Oi
emor de Deus, ou -ele é assim mesmo céus vinham abaixo. Sübítamente o
ou ele pensa que aqui toéos são bo- falatório das filaI acabou E sabem
tocudos. Perdeu pelo menos 1.000 vo- porque? 11; que agora existe uma ou-
tOB. tra fila: a fila para receber dínheíro.

x x x Queremos nos referir à fila defronte
x x x Espionagem poUtica não é apeDas à Caixa Eeonomíea Federal que estä

O que mai. ímprsssíeneu ao gran- privilégio dOi amerícenos, que a ce- pagando es juros do PIS, a participa__d.e....público d� oQ.yrntmLd,a RA�io Ja'ra:,_.J,ebrizaram _ c'!!!' __�_e�oandalo _ «!� W�- çã�_.:dos trabalhadores DOi lucr9s daI
gui, DO programa politico de 4 a_ e 5.a- tergate. Aqui, entre nós tambéin exis- empresas. ,Como é que flca agora? O
\feira, foi a faJa de um irmão do can- tem 08 espiões indigenas. Ha mais de governo faz ou nio faz alguma coisa
didato da oposiçAo, recomendando o três' semanal um espião manda braza pelo povo? E a fila , ou não é boa?
candidato da situaçio e disse porque. está nas barbas da ARENA. lá na Pra- -

x x x
Cois8s assim aaabam e arrazam com ça da Prefeitura Todos lá já sabem O candidato & deputado estadual,,quálquer eandidato. Principalmente que ele é espião. 8ó ele, não. Olha, pela oposiçio tem afirmado reitera
para aqueles que falam em unidade e observa e transmite reoadinhos para ,damente em seus pronunciamentos
uniAo, que eles mesmos não podem seu quartel generall. E como nio tem que a8 empresas 8stão desalai.tidas
pregar em famme. 11; um tro,o que nada para transmitir, fica parado ho- e que o gO'ferno nada faz. Pobre coi
tira voto como nunca. E deve aver r8s e horas. Até que é bom. :m um tado, não conhece nem os seus pró-
razão. homem a menos a atuar em outra prios cupincha8. Depois da última vez

x x x área. A espionagem cabocla não dá qu.; falou, um emedebililta ruborizado,
O comicio do MOB, na Praça Expe- 08rto, meu Nêgo.' ficou sem jeito quando lhe pergunta-dicionário, na terça-feira, mais pare x x x ram o que eltaria uma firma jara.

ceu comicio de grã fino, de capitalis, Certo candidato d" oposição 8St' guaense fazendo com o dinheiro do ZequlnhatL TodoB e�a'fam mo�rlzados. 8ó se d��fu�ndo camise�8depés�maqu� ������������__��������������������
, via automóvel. Parecia um "Drive In", lidade, contendo o seu nome e o Beu
um tipo de cinema ao ar livre, como partido. Como agasalho até que 8stá
tem em Oamboriú, Barnabé que' bom fazendo um beneficio, pois, tem taoto
não apareceu. Só tinha gravata e co- paDre precisando se 'fe8tir. Mas o que

Até o tlia 15, isto é,- até a próxima
6.a-feira, todas, as -conversas estãa
voltàdas para a, campanha politica.
Felizmente a população, até entãó
apática, está esboçando uma reação
capaz de sensibilizar o eleitorado.

-xxx

Enquanto' os dois candidatos do
município brigam pela divisão dos vo
tos, alguns candidatos, tanto da ARE
NA como _do MOB, muito na surdina
entram pelas estradas [sraguaenses e

colocam es seus nomes junto do elei
torado. Como os eleitores já são pou
cos para os dois da região, vai fica!'
menos pera cada um. E preciso, en-

y tão, denunciar, como fez Aroldo Car
valho.

xxx
Corre um zum zum-zum

I
de que uIP

�
certo engenho de arroz fechou luas

portas até -uepoía das eleições. 11; que
chegam agora 08 eleítores, levados
pelas palavras do candidato que o ou

\"iram falar inflamadamente. Estão co
brando a conta. B a cena vai ser iden
tícs àquela de ••rto médico que Dão
quiz atender, ao ferido porque nao
dera o sinal. Quando foi ver quem
era o morto, ccnstatou que era seu

próprio filho.

Nesta campanha tem dado de
tudo. Cândidatoa que se comunicam,
candidatos que se Irumbieam (no dizer
do 'Chacrinha), candidatos que tem

mensagens, oUlros que passam pela
tela em brancas nuvens, candidalos
de dedo ·em riste e de punhos cerra
dos, candidatos que amedrontam e

oulr08 lantos ridfculoa - 08 de re

cheio e, �asca e 05 de casca sem

recheio,
Em toda li parte se tem viato

candidatos apregoando as SUGS qpa
!idades e virtudes. e exislem cllndi
datos que, além de nadlJ cprese�ta.
rem, nada transmitem. Uns por ISSO

agridem cllndidat08. Outros agridem
os parlidod.
'Foi o que nos contaram e aqui

reproduzimo� a originalidade. Acon
leceu dia 30 d� outubro de 1974,
no Salão 20 de Julho, DO Jaraguá
84. O candidato da oposição ali pro
nunciava a lua alocução. De repen
Ie entra numa estranha história.

Dizia que aconlecera em Itapocu
zinho. Um lavrador linha uma gata
que estava parll ter filhotes. Tr�.
gatinhoa nasceram COIft e.tra�hos SI
nais: um era vermelho, oulro bran-
'co e o 'Ierceiro, prelO. No primeiro
estava 1I••inalado no pêlo a letra A,
no segundo a. letrlJ& RE e no ler-

JARAGuA DO BUL
Capital sul americaDa elo chapéu

25-07

1

9

i

.c

26-03

1

8

7

6

FUNDECE, cujo diretor, em atitude
aeíutoea, ocupou o microfone da rádio
local, para meter o páu no gO'ferno.
Pimenta no olho do vizinho é retres
eel

xxx
Já não Ile fala maís tanto da fome

do trabalhador. O MDB, que' aqui é
eapítalísta sentiu que nem tudo o que
se diz é verdade. A ARENA, depois
daquela avalancha de palavreado de
magógico, passou a examinar se o
aumente do salário mínímo ieria ou
não, justo. Examinou, também, aque
les que S8 encarregam da distribui
ção da carne em nosso meio. B des
cobriu que aqueles que mai. gritam
pela barriga do pobre, são justamente
os que controlam o comércio da car
ne. Mal até agora não foram ao pro
grama polítíeo explicar o porque do
aumento do preço da carne, qua faz c}
que o orçamento do operário se com

prometa ainda maís. Que tal uma car
nezinha mais barata?

.

xxx
, E por falar em earne, o candidato

da opoaleão falou que o governo tem
uma bomba p'ra largar contra o povo.
Depois das eleições ninguém mais po
derá earnear um perco, matar um boi
nu uma galinha. E' um recurso para
'arranjar Totos, à prazo curto, porque,
na verdade assim nlo é nem será.
Mas isso 'n08 le'mora de 'oufras Diat••-
,a8 que ha muitos an08 S8 varifiea
ram, poreol pertencentes ao Bstado
e que deixaram de exiitir com o at••
tado de terem morrido de péste. O
que ocorreu naquele tempo foi que
OI!! porcos foram transformado. em
linguiça e os porquinhos foram leva-
'dOI para' uma certa fazenda, onde,
depois. foram devidamente papados. E
Oi colonos que deveriam Ie bttneficiar
com os raçudoi suino�,- nem o cheiro
deles sentiram.

Tabelião de Notas e Protestos em Geral

Mário Tavares da Cunha Mello

Pelo presente Edital, pedimos aos senhores abai
xo relacionados, que compareçam em 00880 carlório
para Irlltarem de assuntos de ae,us interesses.

, .\ltanir Carlos Sagaz, res. n/Cidade; Alfredo RUI
s.tz, res. em Corupá; Alfonso LipiDlki, res. n/cidade;
Antonio Bernardo Junkes, Confecções Levier LIda,; Car-

,

murwin LIda.; res. n/Cidade; Edison Rudolfo Ono, res.
em Rio Branco Guarllmirim; Equiqe Org. Indl. LId•. ;
Felipe KlJsmirski; Gerson da Silvlll; Gerold Meier, rei.
n/Cidade; Gilberto Milton Walter, reI. em CcruplJ; He
in. Bloafeld, Jorre Ribas, José Leoni, Joãozinho Sche
uer, João Vegini, res. n/cidl'de; Lliuro Steindei, res.

.

em Garibaldi; LlJnchoDete !001 Ltda.; est. n cidade;
M6rio'Moeller, res. em Irapocusinho; Nelcio Borck, O
ficina de Lalaria e Pintura Jaraguá Ltda.; Pearcon
Ltda.; Pedro Sabei; Raulino BusareUo; Rochadel Kruger;
Roland Leopoldo Germano Janssen; Rene S. Pinlo Coe·
lho; Udo Joiio Leal; Volkspeçal LIda; Venicio Pacher '

e WaldemlJr Vieira, residentes nestl cidade.

Jaraguá do Sul, 07 de novembro de 1974

Guislen� Müller, Escreveole

LA PAZ - O Poder
Exeoutivo decretou quinta
feira o Estado da Sitio
em todo o territorio bo
liviano, em conseqüência
do movimento rebelde
qua irrompeu na madru
gada de qointa feira na
cidade de Santa Oroz, a
900 qailômetros . só su
deste de La Paz.
A medida as.inala qoe

as aotoridades competen
tes ditarão aB providên
cias correspondentes pa
ra preservar a ordem pú
blica, a legufsnça do
Estado, o abastecimento'
norm!!}, o desenvoJvimen
to das atividades produ
tivas e dOI) serviços pü'
bJicol, assim come apli
earão a Jei de segurança
do Bstado.
O Jh�adô de 81&io ha

bilita OI organismos de
legtJranta 8 efetuarem d.
tenções e invasõel de do
mi(\ílio sem ordem jlJdi
oial, enquanto que 1;1 Jei
de seguraDça do Estado
dispõe incllllsive a pena
de morte para os C8801
de guerilha .. outro! aten·
tados gruel contra a

Nação.

EDITAL

Declaração
Eu abaixo 6siinado, deelaro para 08 devidos

fin8 e efeitos, que não lIle responsabilizo 'em nada
ao que fizer. em meu nome Guido Roberto
Bruns. o qual vive em lugar inoerto e 'nio sabi.o.

Jaragu� do Sul, 08 de .noT8mbro de 1974.
•••. Rudi B�un8

à Praça

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversários

Fasem anos hoje
_; O Ir. Artur Borte

Uni;
- o sr- Joio Santiago

do Amaral;
,

- C) .sr, Helmuth KrU
rer;
- o sr. Alfonlo Franz

Der, Industrlal e Verea-'
dor.

Fasem anos amanhã:

- A sra. Hanriatte, fi
lha de Carfa e Hans
Gerhsrd Mayer;

,

- o Jovem Ivo Joio
Bortolini, reil. em Vila
Chàrtres; I

- a era. Viúva Edith
Franco, em Porto Ale·
gre -RS-;
_ a sra. Alta· B. Mar

quart.
Dia 11

- O Ir. OSlDar Meier,
à Bstrada Itapocú;
- o sr. Euclides Picci

Dini, em 810 Paqlo;
- o sr. Mauri Gerent,

em Astorga �PR-;
- a sra. Sandra Pe�

ter. Giralla, em Barra
do Rio Cirro.

Dia 12
- Dr. MurHo Barretto

de Azev�do, Advoelldo,
em Florianópolis:
- a srta Edla Hardt;
_ Dr. Fernando Artur.

Springmann. Médico, no'
Estreito ('polil.);
_' o sr. Geraldo Meier,

em Jaraguá 84;,
- a sr.. Hildegard,

esposa do Sr. Rudolfo
Kressin, em'Rio da Lúz
- Vitória; J

- o sr. Val d • m a r

Karsten;
"

- o sr. Nilo ZapeIla,
em Itapocuiinbo;
I
_ a Ira. Maria 'Stin

ghen, em Ca.b' -PR-.

Dia 19.
_ A sra. Ceoilia R.'

dos Santos; ,

- o sr. Ario Paulo
Pereira;
- a Ira. - C a r m e m

, Beyer de Paula;
- o Ir. Nareizo Au-

11IIto Ferrazza;
- a .ra. Camna laber

ner Schweinie.

Dia 14
- O ar. Irineu Kastel

ler;
- o Ir. Nivaldo Hof

'mann, em Rio da Lús;
- a Ira. Iduna, �lpO

la do .r. Arno Blanek:
- o ar. JOlé Miguel'

Scb_uer.

Dia 15
- O Ir. p.dro Ribeiro

Neto;
- o Ir. A u g u • t u

I Mau.r, em Garibaldi;
- o Ir. André Glowatz.

ki, em Garibaldi;
_ • .r.. Alzira' Bor

toliDi, em Lapa -PR.-

'Registro .ci-u
Aurea MOO;. Grubba, Oficial
do Registro Clvß do I. DIe
trlto' da Comarca de Jaragui
do Sul, Estado d. Santa

Catarina, Brasß. I

Fas Saber que comparece
ram no' cartório exibindo os
documentos, exigidos pela lei,
aIiDi de se habWtarem para

casar-se

Edital n. 8.669 de '9/10/74:
Oopia recebida do Oart6·
rio de Pemerode, neste

Estado
Huberto Steinert e

Regina Konnel
<EJe, brasileiro, aolteíro,

lervente, nascido em Po
merode, neste Elltado,
domiciliado e residente
em Pomsrode, nelte 11:1-
tado, tilhe de Brono
Steinert e\ Herta Steinert.
Ela, 'brasileira, solteira,

eoaturelra, neseida em

Jaragoi do Sul. domici
liada e residente em Rio
Cerro I, nsste di&ltrito,
filha de . Harri Aogusto
Alvino Konell e Vali
Gaorg Konell.

Edital n.·8 670 de 30/10/7'
Jaime Osmar Maoo e

Beatriz Derattl
Ele, bl'asileito; lolteiro,

auxiliar de 8110rit6rio,
nascido em Jer8'goá do
Sol, domioiliado e resi
dente à rUB Rodolfo Hu
fenüssler, ne.ta cidade,
filho de Edoardo Fran'
cisco MODO • Wiltrud
Bauer Mann.

'

Ela. brllileira, Bolteira,
eOBtureira, nascida em

M8s88randoba, neste Es-
,

t.do, domiciliada e ·resi·
dente em Ilha da Figuei
ra, nSllte distrito, filha de
Gildo DereUi e Helena
DereUi.

EdUal n. 8.671 d. '30/10/7'
Rudolfo Gesser •

"

Isolde Bluok
Ele, brasileiro, aoUeiro,

tornéiro, nlScido em Ja
ragaA do Sol, domicilia·
do I ralidenta ... Três
Riol 'do Norte, neate dis
trUo. filho de 'João G'I
su '. Maria 'Konell Ges-
ler. '

Ela', bruileira, ioReira.
industriAria, Bucida em

Join.ille, neste Estado,
do�iciliad8 EI resident.
em Estrada Nova nest.
distrito, filha d. logo
Blunk e Mathilde Blonk.

Edital n. 8 67� de 30/10/74:
AÚair Ao�osto Junior e

Angelina Ferraz
Ele, brasileiro, 10Iteiro,

operArio; nascido em Li
berat., neate Estado, do
miciliado e relidanta em (

Jaragaá J!;sqoerdo, nellt.
distrito, filho de Pedro
Augosto Jonior • Cle'
meotina - Zaoc8nst'0. .

Ela, brasileira, soltein,
doméstica, nUlida em
Jaragui do Sul, domioi·
liada e réaidente em Ave
nida Marechal Deodoro,
nesta, cidade, filha d.
Luiz Ferraz e Oeoilia da
Silva Ferraz.

.

Edital n. 8673 d. 30/10/74
Ataíde Honorio de Mello'
• Paalina Jaroezinki
Ele, brasileiro, loUeiro,

operArio, nascido .IU Cu
ritiba-ParanA, domioiliado
e residente à roa Tuba-

- rio. nelta cidade, filho'
de Izolino Honorio d.
Mello • Ari.tina Venia
cio de lIello.
Ela. bra.ileira-, .olt.ira,

domésli.a, nBloida em

Ma.s.randaba, Dllt•••.
tado, domioiliada • r•• i-

r dente l raa Tubario, ne.
ta cidade, filha 'de Jan

Jaroozin.ki e Sanlina Za
pellini.

Bdital.n. 8.674 di 30/10/74
Irineu Kamchen e

Ilse Maria Schmitz
Ele, brasileiro, solteiro,

informante comercial, na
'oral de Jara2uá do 8ul,
domiciliado e residente à
rua Acre, nelta oidade,
filho de Erico Kamehen
• Alida Jansen Kamehen.
Ela, brasileira, solteira,

eestureira, nascida em

Jaraguá do Sol, domíet
liada e resídents na rua
José Teodoro Ribeiro.
oest. eídade, filha de Jo·
lé Tirber Schmitz e Ira
cy Vieira Schmitz.

Edital n. 8,675 de 31/10/7'
Valdir Hillesheim e

Ger da ichulz
Ele, brasileiro, solteiro,

motorista, nascido em Ja
raguá do Sul, domioiliado
'e resideote em Jafaguá
Esquerdo, neste distrito,
filho de AI.icios Hilles
heim e Holda Fodi Htl
lesheim.
EIl, brasileira, solteira,

induatrtâtia, nascida em

Jaraguã do Sol, domici
liada e residente em Rio
Oerro I, nest. äistrito,
filha de- Alfredo Schulz
e Edite Koepp Scholz.

Edilal n. 8.676 de 4/1 y74
Victor Emendörfer filho e

Maria Júlia Gonçalves
Ele, brasileiro, solleiro,

iÍuxiliar de escrilório, na8-
cido em Jaraguá .do Sol,
domiciliade e residenta ã
Avenida Marechal Deodo
,ro, nesta cidade, filho de
Viclor Bernardes Emen·
dörfer e de Célia Celila
Lenzi Emendörfer.

Ela, brasileira, solteira"
professor8, nBscida em Co
rJlpá, nesle ESlado, domi
'ciliada e residenle na RUll
José Teodoro Ribeiro, nes
ta cidade, filha de Holan-

.

do Marcelino Gonçalves e

Filomena, Schmilz Gon-
çalves.

.

Edital n. 8.677 de 4/11/74
Valdir Borehardl' e '

Arlete Junkel

Há' querenta anos, 08 mealnos, como nós, saíem
do Grupo Escolar "Felipe ôchmídr" com destino certe;
• venda do sr. Walter Rhinow, cuja memória aqui r�-'
vereneiemos, ali do lado esquerdo do quase cenrenérlo
,mercado. bem defronte ao seu Hotel Kontiki, na rUI

Bebuonga. Não esquecer .:1 venda do Walfrido, também
no Mercado.

Tempo bom aquele:
Mal vQltando ,ã Bala Zequinha, "afora, num �_

trabalho da pesquislidora Klirim Backateis, do Museu
de, ArIe Contemporânea, foi loclIlizado um dos dese
nhistas das� Balas Zeqalnhas: o tipógrafo Paulo Carlos
Rohrbach, 50 anos, funcionário de 1939/53 da lmprea·
sora Parj!loaense, hoje chefe da secção de Aerofolo
2'ramelria da Fundação Instituto de Terrlls e Cartogra
fia do Estado do ParllDá, criou OI desenhos das
Balas Zequioh1l8 a partir do numero 51. Seu depoi,
mento, digno de todo o crédilo, aponta' o gráfico

idital n. 8.680 de 6/11/74, alemão Albe�lo Thiele (1899-1972), duranIe décadas
funcionário da ,Impressora Pardnaenae, como o homemAdemsr Gonçalves..

'

que leria criado li figura de. Zequinha, fazendo as'Glsair Julião primeiras cinqoenla slluações do simpáticO personagem,
Ele. hrásileiro, solteiro, lançadas no final da década de '20". ("O ESlado do

auxiliar de �scritório, ParllnlÍ,", 4a. par. do 1.0 Cad. de 27..10.74).
nascido em Guaramirim, O trabalho de Valencio Xavier provocou ii pesquiaa
neste Estado, domiciliado -que veio despertar ii saudade do 2;equinha II um pou
e residente à rua Anto co da infancia de. cada um do. meniaos velhos' que
nio Airolo, neBta cidade, ainda hoje pensam Das\ primeiras disputas da vida.
filhQ de José Gonçalvel '

-

'

Filho. Maria Gonçolvel.

\

profeesore, nascida em JlI
raguá do Sul, domiciliada
e residente em Jar8guá Es
querdo, nesle distrito, fi·
lha de Paulino lunkee e
Etelvina Girandi Iuakes.

�- Ed"itlll n. 8.678 de "/11/74
Veldemtro MlilIiS e

.

AdeJina 'Zager
Ele, brasileiro, aolrelre,

pedreiro, nascido em JlI
raruá do Sul, domiciliado
e residente em Barra do
Rio Cerro, neste distrito,
filho de Udo Maass e de
Angele ôretnke Meess,

Ela, brasileira" solteira,
iodustriaria, nasctda em

Guerarntrlm, neste Estldo,
'

domiciliada e residente em
Barra do Rio Cerro, aes
te dlatrtte, filha de Erich
Alberto Carlos Zager, e Li
�. Rüdiger Zager.

'Edital n. 8.679 de 5/11/7.
IvaDir Lombardi e
Bllzabete Vieira

'Ele, brasileiro, solteiro
industrial, nascido em

Jaraguá do Sul, domici
liado e residente à rua

'Angelo Rubini, nesta .eí
dane, filho de· Otaviano
Lombardi e Angelica_
Gadotti Lombardi.

Ela, brasileira, solteira,
do lar, Dascida em FIo
riaDópoÜs, neste Estado
domiciliada e residente
'à rua Joioville, )nesta
cidade, filha de Claudio
OIinger Vieira e Maria
Tereza Vieira.

Ela, brasileira, lolteira,
auxiliar de escritório,
nascida .em Jaraguá do
Sul, 'domiciliada e resi
dente à rua Dona Anto
nia, nesta cidade, filha de
Eugenio Alexandre Julião'
e Hertha Piske Julião. '

Ele, bralil�iro, solteiro, E para que chegue ao co-lInalislll de credito, naBci- nhecimento de todos mandel
do em Jaragoá' do Sul, paslar o presente edital qae
domiciliado e residenle à será publicado pela imprensa
Rua J080 Januario Airoso e em cartório onde será afixa-

.
' .' :' do durante 15 dias. Se alguémnesta Cidade, filho de Arno souber de algum ImpedimentoBorchardl Ie Eri'ca Klebun ..... acuse-O para os fins legais.

de Borchllrdr, AUREA MüLLER GRUBBA
Elli,· brasileira, . solteira, Oficial

lOO�OO.O Trator, 'Brasileiro
.\'

A Masley Ferguson acabaI de entregar ao mar
oado o seu 100.000.° trator fabricado no Brasil. Foi
necessário upl grande esforço industrial para que S8

atingisse eIsa meta, resultado de um trabalho 'que
se iniciou em 1962, com a fabrica,io do primeiro

- trator Ma8sey FerguIPn brasileiro.
A indústria brasileira de tratores de quatro ro

das produziu até 30 de setembro último 162570 uni
dades, o que iadica' que de oada cinco tratarei fa
bricados no Brasil tres são Massey�Fergul!lon.

A empresa comemoróu o evento com um almo-
'

çb, que teve como oonvidado de honra o Dr. Ruben.
de Araujo Dias; dign1ssimo Secretário da Agricultu
ra do Estado de São Paulo, presentei ainda o Sr., J.
E. Mitchell, Vice Pr.sidente da Mal!lsey·Ferguson
Ltda. para ai Américas, rtJyendedores, forneoedorel
e banqueiros.

Falando durante o almo,o o Dir.tor Preside.·
te d. Massey-FerguloD do Brasil, Sr.' J. A. Engel..
brecht, tra90u a futura exp�nlio da .ompanhia, cu
ja capacidade de produ910 lerá amplicada d,e modo
a manter a posiÇl9 de liderança que a empresa d.-.
t.m no mercado na.iollal d. máquina., implemen-
tOI, trator.1 agrioola.. I

'

Na m.sm. oca8ilo foi .leita a prim,eira pire
,toria do CODlelho Na.ional de Revlndedor.. I(al·

.

ley '.reuloll.
.

'

I
-

As ·801as
Zequinha,
uma' saudade

Arnoldo ALEXANDRE
O Boletim Informativo n. 1, da Fundação Cultu

ral, de C.urilibd, edição ,de agoslo/74,\ .traz um trabelhe
de pesquisa, do homem de TV Valenêio Xavier, sob
o título "Desembrulhando as Balas Zequinhe." Teve o
mérito, êsse trabalho, de transportar todos os velhos,
como DÓS, ab primeiro decênio de vida, daquela vida
escolar, primária. 2'0Stosl e inocente, quando ainda oe
problemas da ramflie nada sirni'ticavam.

Uma divagação, as vezes, é necessária e viilida.
Hoje encenecldo e cruzando o "cebo da bOI esperan
ça," a gepte se senre genIe ao lembrar aquela infantil
dtsputa pela conquista' das Balas Zequlnha. Eram 200
liituafões em que Zequinha se epresentave.

Félzer um retrospecto da nova vivência: em São
Francisco do Sul é sempre motivo de emoção pare
n6s que tenro amamos aquela fabulosa cldade-portuä
ria.

N 'a c i ID e n los
Dia 25

Marli Aparecida, filha de Alvino (Iolanda Denke)
Beal
José Frederick, filp.9 de Henrique (Sulamita Eva)
Kusano Robaltini

Dia 26
Cril!1tiane, filha de Siegfried (Marli Franke) Sie-
lVerdt

'

Dia 27
Margdt Marli, filha de' Adelino (Maria Mueller) Holler'

Dia 29
,

Celio. filho de Tomaz (Vitalina Keske) Siz8
Dia 30

Ed�gar Claudio,lfilho de Lino (Leonora) Bachmann
Dia 81

Gilmar Brigido, filhó' de Arceu '(Cecilia) Lopes
Andrea, filha de Carmelino (Vilma Rengel) Gili
Maria, filha de Joio (Cessemira Rinkawetzki) Hei-
ler '

Dia 01
Marlene, filha Arno (ClementiiJ:a) Baumann

ma 02
. I •

João Luis, filho de Victor (Luzia Rengel) Demarchi
Taniá Mara, filha de Juares (Noili Demarchi) Gomes
-

Dia 08
Robinson, filho de Elmar (Sueli Maria) Petri

"O. cumprimentes (lesta folha'�

FcJlecilDenlos
,

..

Noticiam08 com pesar o falecimento das seguin-
te. pesI08s:'

"

Dia 29
Ruth Dallmann Volkmano, nesta cidade, co. 86
anol ..

Dia 31
Albert Friedel, nelta cidade, eom 79 anol
Nicolau Joio de Macêdo, neata, cidade, com 66
Guilhermina Viebrantz Krs8tzer, .esta cidade, com
63 a.os

Dia,03
,

Ana. Ki_loen Beeker, nest. cidade, com 77 ano.
Dia 04:

Rioardo Ielman'n, ne.ta cidade, eom 60 anOI.

'Dia 06
E••a Sophia LUiza, nesta eidäde, com 75 anol.

.

"CORREIO DO POVO" apre.enta ao. enlutadol
lua. condelenoial.

.. -1' •
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.
Estado de Santa Catarina '

Prefeitura ..Municipal de . Jaraguá do Sul
Requerimentos Despachados pelo Senhor
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul

A vista da Informação como Requer

Certifique;.se

I

.-PAGiNA

E,O I'T A L
I'

o Doutor Alvàro ·Wandelli Filho, Juiz de Di-'
reito da Comarca de Jaraguá de. Sul, Estado de
Santa Oatarinß, na forma da lei etc.

requer por certidão se Jai ou não requerido por Paulo FAZ SABBR, a todl. quantoa o presente edi

Socz, Alvará de construção. Osmer Jose Vailatti, re- .al d. oitaçio, som o prazo de trinta (30) dias, vi

quer por certidão quels as obriratoriedades que Ie
rem ou dele conbecimento tiverem e interessar

submete o Loreader junto �o CódIgo de Posturas. Horsr possa, que por parte de HBRMANN GLA1'Z através

Slain, requer uma certídâo de conllruçiio. AlberIo seu bastante procurador advogado dr. Alberto Dal

Friedel, requer uma cerJidão de sepultemeero de auit- mar.c�, 'foi- re9uerida uma a.çlo de usueepíäo para

esposa Ida B. Friedel. Mário MarangoDi, requer' uma' aqulslçlo do Imóvel a legUlf transeríto: 1 terreno

certidão negstlve. Oomerclel Vitor' LIda, requer uma
com a área, de 552 metros quadrados' sito no lugar

certidão de eoeerrução. BrwiQo Brandenburgo requer Jaraguá fundos, rua Leopoldo Janssen, com as se

uma eerndêo de construção. AlberIo Scheue:, requer guillles confrontações: frente com a rua Leopoldo
uma certidão negerlva. lrlneu Wendorff, requer uma

Janssen com 12,00 metros, fundos com terras de

certidão da baixa de suas etlvidades. Pedro e: Gerem Loní Köpp de Olíveíre eom 12.00 metros extremando

requer uma certidão da baixa de auas atividades. Beli' pelo lado direito com terras de Jamiro Wiest com

no Onofre Bona, requer uma certidão negsttve. Daíral- 46,00 metros e pelo lado ,esquerdo, oom ditas do

teu Bogo, requer uma certidão negertve. Bzio Spézia requerente com 46,00, metros, "Na referida ação foi

requer ums certidão negative. Lauro Virini, requer proferido o seguínte despacho: R.h R. e a-se: Desíg
uma certidão negeríve. Nonval Chiodini, requer uma �o. o dia 26 .de feve.re�tO p:, v., às 10,00 hs. para ajull
cerndão neganve. Wdldemar �lohr, requer uma eerndão tIflc�9ão-= feitas �s IDtlmaçoel n8cessárias. Fsçem-ee

negatiya Julio Pedri, requer uma certidão negdliv..a.
as c�ta�:oes pre'Ylliltas no n.· II (edital cl prazo de

Anastacia Prancener, requer uma certidão de sepulrarnen- 30 días) e as cíentíttceções previstes no § 2.°, tudo

to de seu falecido esposo, José ôrernetmcoskt requer d? art. 942 do CPC. 3.!O,74. (8S) Alvaro Wandelli

uma eerrídão de construção.
'FIlho. E, para que chegue ao conhecimento de to-

o dos interessados ausentes, íneertos EI desconhecídes
C O N OEDA· S E foi expedido o presente edital que 'será publicado'

Bernardo Rosniach, requer licença pera estabelecer-se na forma da lei e afixado no lugar de costume na

com o ramo de eplíceçêo de mão de obra ne eonstru- sede deste Juizo, valendo esta eítacão para t�d08
ção civil. Transportes Mavi Ltda, requer licençll' para os' atos do processo, correndo

/
o prazo de 15 dias

estabelecer se com o ramo de transport�s em geral. para contestar, da inlimaçio da decisão que declarar

Fdix Wolf, requer licença para estabelecef-se como justificada a posse, sob pena de não sendo eontes·

pintor aurônomo, Fundição de Metais e Aluminio tada a açlo, S8 presumirem eOIDo verdadeiros, 08

Rosil LIda, requer licença para estabeleser-se com o
fatos articulados pelo requerente (art. 285). Dado 8

ramo de fundição de metais em geral. Faustino p!issado nestá cidade de Jarag,lJá do Sul, aos sete!

Girolla, requer Iic,nça para estabelecer-se com o' dias do mês de Outubro do ano de mil noveeentos

ramo de presltllção de serviços de destoca e terraplena- e setenta e quatro. 1!:u, Amadeu Mahfud, Bnrivão

gern. José Sedrez, requer Alvará de Licença p!:lrll
� o llubscrevi. '

,

'

colocar um trailer lanche na propriedade de Carlota D
Luiza Zanon. BL-EmpreenqimenfO Imobiliários LIda,

ass. r. Alvaro Wandelli Filho, Juiz de Direito

requer Alvará. de Licença pena exercer por objelo
incorporações, planejamento, projetos, prestações de

serviços em geral. Elidio Murara, requer licença para
eSlabelecer-se como Representante Autônomo. Com.
de Metais Ma'rumb( LIda, requer Iicenf8 para estabele
cer se com comércio de sucala de metais.

Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias Metalúrgicas,Mecânicas
e do Material Elétrico de

Jaragu_á do ,Sul
Edital de Convocação

Pelo presente EDITAL ficam cODvoeados .odos

�s assóciadös ou não do Sindicato dos Trabalhadores
Das Industrias Melalurgiclil e Mecaoicas e do Mate
rial Blet�ic,o. de J&lra�uá do Sul, para i1ssembléia geral
extrlordlDaru. iii renhsar-se em sua sede social sila a

Rua Arlur Müller 106, às 16,00 hor•• do dia 09 ,de

Dovembr!>" de 1974, ou ,em segunde convocação uma

hora apOl, no mesmo local com qualquer número de
pr�8entes par. deliberarem sobre ii seguinte ordem do
dia.

,

1 - Dlacução e votação por escrutinio secreto
ti. outorga de poderes ao Siodicalo das Industrias dos
Trabalh9dores Metalurgicas Mecanicas e do Material
Elétrico de Jaraguá do Sul, para firmar e fôrmalisar
cClm as empresas da categoria respectiva .cordo co

letivo de reajusfamento salarial, cODvenç�o ou dissi
dio coletivo. 'udo dado de &lcordo com OB artigos 611
a 626 da Conaolidação das Leis do TrBDalho.

, 2 - Assunloa de inlerlsse da classe
JaragulÍ do Sul, Oi de novembro de' 1974

Celso Salustiano Medeiros - PresideDte

re-

Leon Gasde, requer licença para demolir e recons
truir, su� casa resi�encial. Adolar �qrnburg. requer
licença para construtr uma casa residencial. Antônio Maf
fezzolli, requer licença pare construir uma casa 'resi
dencial. Otávio Paterncllt, requer licença pare construir
uma casa resid�nciaL Mário. Rassweiler, ' requer licen

ça para coustrutr uma casa resldencíal. Manoel 'Ma
chado, requer Iícençe para construir uma casa resi
dencial. Lauro Stoinski, requer licença par. cODstr'uir

uma ca.sa .residenc.ial. Cerealísta Zanghelini Ltde,
requer vistona e h�bJle-se. Hancelmo Maestri, requer Ii
cetlÇ.a pani construir uma casa resldencíel. Nélsio Henn
requer licença pera' demolir e reconstruir uma cer

ca defronte sua residencíe. Nanete Industrial de Rou
pa LIda, requer elrnhemenro e ntvelsmenro para co

locação de meio' fio, Henrique Haffermann, requer li
cença pera fazer uma reforma em sua casa residen
cial Amazor Borges, requer licença par. consrrulr um

rancho de medelre. Rudolfo Kreis, requer licença pa
ra demolir e reconstruir um renehe de madetres lnveld
Mário Muller, requer licença pere construir um casa

residencial. Alfonso,Schumana, requer licença pl cons
truir uma casa residencial. Com. Ind. Breilhaupl SIA
requer viSIQria e habile,se: João Mafra, requer licenç�
para conslruir uma casa residencial.. RudoU .schaffer,
requer alinharpenlo para colocação de meio fio. Fiá:"
vio Stiaghen, requer licença pdra construir um galpão

� de madeira, Célio Maes, requer licença para construir
um muro defronte sua residencia. Lindolfo Sever'ino
requer licent:a para c@nSlruir uma CaSli residencial. M6:
rio Floriane, requer licença para construir uma casa

residencial A:-oldo Karsten, requer licença para cons

truir uma casa residencial. Rufino de Paula, requer
vistoria e habile se. Paulo Pedro Mauricio, requer vis
toria e habife-se. Ivo dos Anjos, requer vistoria e ha
bite-se. Arthur Cogrossi, requer licença para fazer
uma reforma de um rancho d� sua proprÍltdade. Brig Inner
requer vistoria e habite se, Fransci.co Feiller, requer
visloriit e habile-se. Rolf Lewerenz, requer licença pa
ra demolir sua casa residencial. Rolf Lewerenz, requer
licença para construir u�a casa resideociai. Geraldo Adolfo. Valle, tendo encerrado IU81 atividade. co'

José Fodi requer vistoria e: habite se, Francisco
- Aloi-' marciais requer baixa. Hermínia Pallia Fagundes

aio �ouza, requer Hcença para conslruir uma casa resi tendo enoerrado 8uas ati'Yidades no Famo de vardu�
dencial. Vilmar José Berão, requer licença para conl- reira, requer baixa. Ardelino Dllllagnolo, tendo en�

truir um. casa residencial. Gertruçles Trapp, requer li.
cerrado RU811 atividades oomo motorilta autOnomo

ceoça para fllz�r uma reforma de um raacho, bem co- requer baixa. Luiz Rogério B. Fagundee, tendo en:
mo de um muro Guido Barg, requer licença para cons-

cerrado luas atividades requer a respeotiva baixa.

truir uma caslll residencial. Orland,o PamplóoiJ, requer Ingomar Hornburg, requer baixa de' suas atividades.

lict.oça para cODstruir .umll casa residencial. Vlildir Sa- Irilleu Wendorff, tendo encerrado 8U8S ati'YidadelJ no

faneJli requer vistoria e habile-se. José Tancoo, requer
rlimo de pedreiro 'requer a' baixa. Pedro E. Gerent,

vistoria e habite·se. Erminio Roza, requer viSleria e rt"quer baixa do seu Alvará de Licença.
habite se. Nilson Benkendorf, requer vistoria � habi,:" Ao Diretor do D. F. Fornecer Declaração
le·se. Antônio Rosa, requer licença para construir um Baseado os D t A d-
rfJnçho de madeira� José Stenger, requer vistoria e ha.

/

.

B ooumen 'os presenta os.

.. bite-se. Ernani dos Passos, requer licença para cons CI1ly Bruch - Zenaide )do Bollaut - Adélia L. Hansen

Iruir uma casa residencial. João Marangoni, requer vis- Indrig Meier Juugton - Verlei de Araujo � Nilo Hof

toria e habire-se., Vilmar Bompani, requer licença pa- fmano - Ád.ilo Kl'U'g6r.� Geraldo Gielow -Ivo Nunes

ra construir uma casa residencial. Osvaldo Schache!la, Donato Fnedel- Almlro José Demarchi - Artur Zlilb

requer licença para reformar sua casa residencial. Do. José Julio Bardin, requerem por 'certidlo si OI re·

lores Bachmaon,' requer licença para construir Lima ca. qu�rentes exeroem atividades agrícolas neste Muni·

sa residencia.1. eletromolores Jaraguá S/A, requer li eíplO.'
'

cença para conslruir um galpão silo a rua 12. Sert<;»l
do Klitzke, requer vistoria e habite-se.

Adernar F. Duwe. requêr uma certidão negativa- Hart

Wig Raduenz, requer.uma certidão dos impostos pagol
e os números dos talões. Miguel de Miranda CouU- .

nho, rt"quer uma certidão de conslrução. Ingoberlo Lem
ke, requer uma certidão de consfrução, Bduardo da

Silva, requer uma certidão de construção, Idemar Viei
ra Dorneies, requer uma certidão negativa. Ardelino

DaUllgnolo, requer 'uma cerlidão negativa. Henrique A.

Reimer, requer Qma certidão da baixa de suas alivi·

dades. Moser & Cristofolioe LIda, requer uma certidão

negativa. Construtora Imeol LIda, requer uma certidão

negativa. Wigand Hasse, requer uma certidão de cons·

trução. Jrmãos, Emmendoerfer SIA, requ�r uma certidão

negativa. Erwino Gramkow, requer uma· certidão De

ga,liva. Felix Wolf, requer por cerlidio de que está es

labelecido como Pio.or Autônomo. Anna Vâlcanaia Mace-

do, requer por certidão si o seu'esposo José f. ,Ma-
. E D I T A L

, cedo possuia iligum ramo de comércio ou Iod. Mário

Donini, requer por certidãO Ci início e férmino da ativi-
'

'... �

dllde com comercio e representações de elelro domésticos. .

Pelo pr�lIente Edital, pedimos 80S senhores

�ourinor Seifert, requer- por certidão os pagamentos de abalx� relaCIonados, que compareOlim em n08SO

Impostos Bobre suas alivtividadel comerciais. Constru-
cartório para tratarem de assuntos de, leus interes.

tora Seria Lida, requer por certidiio si foi ou não for- ses: '

'. '. l.
..

,

necido Alvar.á de Licença para construção de uma ca- ' AgUlnaldo Mele�l'oretto, uludente .nesta cidade;
Ia residencial de, propriedade do Sr. Lourivlil Harnack. Alfredo R�tsatz. res!d. e� Corupá; ,Arnold? Bor

CODstrutora SerIa Ltda, requer uma certidão da obra chsJ,"dt resld. em Ganbaldl, Elmor Leltzke, resld. em

do Sr. Ademar H. de Oliveira, si houve ou não in(- �assaranduba; Ge�80n d�
I Silva; Ingo Klitzke; Joi()!,

\Cio da referida construção. Paulo Pedro Magricio, re- zlObo S�beu�r. resld. n/eldade; Lau�o �teindel! resido
quer uma certidão de construção. João HoHer, requer eil! G!irI�aldl, �tto Kut8che�. de Ollvelr�, resld. em

Uma certidão da baixa de sua firma. Anelda Krobot, rt.. ,JolO,TIlle, Ra�llDo Bu�areno,. Rene S. PlOto Coelho;

quer por certidão se a área na posse da peticionária Rocha�el Kruger, resld. n/c�dade; Sebastilo da Sil·

silo a Bstr. Rib. Grande acha-se quiles com as obriga- va,. resld•. em Corupá; Venfclo Pacher; VOlkspeqa8,
ÇÕes fiacl.lis peranle cl ,Fazenda Municipal. Hilário Ma- relud, n/clda��.. "

estri, requer uma cerridlio negativa. Robert Donath, r,� Jaraguá do Sul, 31' d. 'outubro dé 1974:

quer uma cerlidão de cODiJrução. Jeronimo Tomazelll. Gui.lene Müller, Esêr,vente

AVERBA-SE ABAIXA

Deferido
Sonia S. Dacol, requer licença para construir um

mausoléu na sepultura de Munique Dacol. Marmora�
ria e Funeraria Haas, requer licença para 'construir
" mausoléus.

A u t e n t i que· s e\
Haroldo MülJer, requer autenticação do livro de
gistro de se!'vjçol.

Ind ef er'ido
Vilmo Zattar, requer licença para estabeleóer-se no'
ramo de Bar, Danksing e Restaurante.

Jaraguá do Sul, '!. de 'novembro de 1974.

,

Mario Tavares da Cunha Mello
Tabelião de Notas e Protes*os

_em Geral

llUlznde SOlUlza
.ADVOG.&DO

Av. Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

Fone 52-1894 - ZC-39 - Rio de' Janeiro-GB.

Marisol S.A. Indústria do V'estuário
C.G.C.M.F. n:o 84.429.752/0001-52
Sociedade de Capital Aberto

GEMEC/RCA-220-74/247
-

Edital de Convocação
Aaembléia Geral,Extraordinária

•
.I

, Pelo presente edital de convocacão 810 eOD-

.vocados 08 senhores acionistas a reuDir�,m-8e '

em

assembléia geral extraordinária, que será realizada
na ,sede social, às 09,00 'horas do dia 30 de novem ..

bro de 1974, Gom a seguinte ordem do dia. '

Uf;�_L Ho_mologaç!«? do aumen.:to de capital autori
zado pela ..Assembléla Geral Extraordinária 'de 30
de Abril d� 1�74; .

'.. ,

2. Assuntos diverso..
'

Jaragllá' do Sul, 28 d. outubro d. lQ7-4

P�dro Donini·Diretor Gereate'
CPF n.o 103938979
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A,WEG.Jicará
/

_

Um imp'ortante esclarechaeam
Falou-se à boca miúda, tentando' confundir a

opiniâo pública, nos moldes de uma idêntica intriga
Que circulou há vá-rios anos, ao tempo em que se

quíz lnsteler em nosso meio uma importante indústria
pera febrlce de porcelana. de que li empresa genuina
mente jaraguaense ELETROMOTORBS JARAGUÁ
S A., estaria pare tnstelsr mais uma fábrica de moto
res elétricos. porém, que a sua iO,stalação se daria em

outro município.
'

Os comentários chegaram aos ouvido. da dire
toria e, porque ela envolvesse sdmtntsfreção pública
municipal, à qual se erguia a suposta faha de infra
estrutura, os dirigentes da WeG resolverem convocar

umá enrrevtere coletiva com a imprensa local, pare ee

esclarecer em definitivo o assunto e desfazer poesí
Veis dúvidas que possam eíade subsistir, numa tenta
Uva de estremecer as excelentes e, cordiais relações
entre a empresa e a admmíatração pública.

Àssim é qUI. em meedes deste semana, o .r.

Eggon João da Silva, diretor preaídente da WEG,
,abordou o problema, que foi motivo de preoeupação
pare muitos pelo elevado número de empregos novos '

que a organização poderá oferecer constantemente.

Indagado quanto à procedênCia dos comenrértos
de a empresa ínteler-se fora de Ieragué, o presidente
da WEG i6formou que, de fáto. eonslderendo a falta
de uma iofra estrutura à altura do desenvolvimento de
Jdraguá do �ul, particularmente no que concerne a

transportes e comunicações e também, problema!! de
infra estrutura sociöl como .facilidade de transporie,
habitação, saneamento e OUfros, li direloria se mos::
trara inclinada a instalar ti nova unidade fabril em

outro municipio, qúe ofereeesse todas as vantagens
nesse particular. '.

"Realmenie - disse os!'. Eggon João da Silva,
quando conslruimos li nossa fabrica 2, por «txemplo
aI( na rua Joinville, levamos em cc;msideraçáo, como
razão ponderável para essa 'localização, o 'aproveita
mento de mão-de-óbra da região, principalmente da
Ilha da Figueira. Porém,' a ine�istência de uma ponte
ligando aquele bairro à I\ua JoinviUe anulava pratica
mente esst objelivo, pois nossos colaboradores se

viam obrigados a uma longa volla pela cidade para
,atingir i!I WEG-II'!_ ,

.

"Oe outro lado. prosseguiu, o traçado sinuoso
em vários Irechos, da rua Joinville e SUG má i1umiDa�
,fio, deram origem à vários e g!'aves acidenles de
trânsito, inclusive COm li perda lamenlável de vidas,
flito que nQs preoclJpava baslante pois III repetição de

.

tais ocorrê�cias pOder.a vir a influir negativamente
sobre o recrutam,ento de mais colaboradores. Além
disso, preocupiwc:lm-oos airida oulros problemas infra·
estrulUrais, como, por exemplo, o alagameQlo O:;da fá
brica I, com chuvas milis fortes, dada ii precariedade
do sislema de escoamento de águas pluviais na re-

!lião, o estàdo
'

sempre precário do leiro da rua Venâado da Silva
Porlo, em decorrência' do intenso tráfego de ,veiculos
e o dificil aceiso a essa rua; principalmente para
veículos pesados, na aluaI passagem de'nível." ,

"Todos esses probl9mas - enfatisou O· presi
dente da Eletromotores JaraguA S.A" foram, afin'sl,
francamente discutidos com o' sr. Prefeito Munioipal,
flm reunião da qual participaram, alé,m dos diretoru
da emp,res,a, o Vioe-Pr�feito e o Presidente da Câ
mara Municipal, tendo·se, na oportunidade, solicibdo
um pron.nciamento daI autOridades munioipais lobre
a fiabilidade di solucionar os mesmos, sem o que,
efetitlmente ,estávamol inclinados. a construir a

WEG-lU em outro Dlunicípio," _

,

- . Prosseguindo, disse o sr. SiI".: "Para satistaQão
nOSS8, as citadás autoridades mostra,ram-se imbuídas
da melhor bOI .ontade em envidar todos os esforços
pOIlÍfeis p'ara encaminhar 8S soluções reclamadas,
na' medida do 'ihel, inclosÍ'''' om maior engajamento
na luta das clalses emprenrj;-ds em prol da' rápida
coneluRão da SC - ao" 8ceSll0 à BR-lOI. Na oportu
nida,de, O sr. Prefeito Prof. EugêniO Strebe fez Ulba

exposição do andamento das obras da ponte pAnsil
sobre o rio I&apocú, ligando a rua Jointille à Ilha
da Figueira. obrai qoe seriam à.eleradas, afirm'8ndo
qqe as demail.reinvidioações leriam objeto de detido
estudo, tenlio em ,ista que a WEG g8l'8 mais de
20% do 10M arrecadado pelo Município. \

Ootras pro,idências ,que foram acertadas na

ocasião, entre ela8 o eS.todo para o calçamento da
r.a Venânoio da, Silva Pono, abertura da nova pas
sagem de nivel e novo sistema de escoamento de
águas plu'iais na região da WEG-I.

.

"Faoe as providências posteriores à reunião -

prosseguiu o sr. Silva, registramos, agora" com sa

tisfação, os seguintes relultados prAticos:
- As obras da sd-ao, jA com 2 Km. pavimen

tados" caminham elR riamo qlle ',oderemos conlllide
rar satiàfatórios, numa demoDstração oab�l,da firme
dispqsiQão do goveruo, estadusl dá COUChl! la em

ourtö prazo, atendendo, assim, autiga aspiração da
oomonidade jaraauaenae, enfatisada pelai. c1a8.es

. empresariBj., com pl8no '�poio dai autoridades IDU-
" .�

em Jaraguá do Sul
ao povo jaragoaense

nicipais e de nossa representação na Assembléià
Legisla ti 'Va;

- Está em vias de instalação o serviço de Te
lex, em jlllraguá do Sul, devendo beneficiar t 2 empre
sas de grande porre, além de mais um eperelho e ser

Instalado ne Associação Comercial pere atender em'

presas menores, que virá resolver, estamos certos, de
modo inteiramente sê'Jtisfató!'io o problema' da díflcul
dade das ligações telefônicas tnrerurbenes, pois com
as empresas grllndes utilizando Telex próprio, as cha
madas teleröntees tnterurbenes serão reduzidas de mui
to;

- A instala,ção, já concluída, da nove tlumine
çäo da rua Ioínville, com lâmpadas de gáz demercurio;

- A conclusão do proleio e da justificação da
nove passagem de nível ligando li rua Venâncio J da
Silva Porto à Av. Getúlio Vargas, pele r,ua Cél. Ber
nardo Grubbe, jlÍ entregue à Rede Ferroviária Federal;

- A conclusão e entrega' ao uso público, da'
,onte pênsil ligando a Ilha da Figueira à rua loínvll
le, que posetbuuou o rápido, fácil e cômodo acesso

de centenas de operários aos respecnvos locais 'de
trabalho; .

.

'

- A conclusão do projeto de calçamento da rua

.Venânclo da Silva Porto, cujos trabalhos poderão ser

iniciados, provavelmente, ainda no corrente ano, de
vendo nossa empresa colaborar financeiramente na.

consecução dessa obra;
-_ O estudo em curfiO para implantação do no

vo sistema de escoamento de águas pluviais, partindo
du imediações da WEG-I, na Nova Brasília, até o

rio Itapocú. tom lubos de bitola de 1 m ou dois
paralelos de 6.0 cm,;

.

,

- A seção de,máquinas da Prefeitura, median!e
indenização pela WEG, face o inexistência, em Jara
guá da firma' especializada e eqUipada para realiza
ção de serviços' de terraplanagem de interesse da nos

sa empresa, inclusive preparação do terreno para a no-
va fábrica.

_-

- Essas obras, já concluídas e (:JS em estudo,
evidenciam o interesse da administração do Prefeito
Eugênio Sirebe em-solucionar os problemas da noss�
comunidade, pois, é preciso ressaltar aqui que não é
apenas Dossa empresa que está sendo beneficiada com

as citadas realizações da Prefeitura."
- "Diante do exposto, ii boa voolacle demons

Irada pela administração municipal, é evidente que
opIamos por Jaraguli do Sul para coostruir {lossa fá
brica ã, que será instalaba ao lado da número 2, niil

rua JoinvilJe", adianiou o 8r. Eggon João da Silva.
Indagado sobre o projeto. da fábrica a sua finali.

dade, disse: "0 projeto e�11i monlado e a nova fábri-,
ca produzirá motores eléttieos de grande porte. Aindá
há pouco regressamos da Europa onde mantivemos
novo, contato. com 'uma indústria congênere, para ne

gociar a concessão de licença para fabricar um tipo
de motor adequado às· condições e exigências do mer

cado brasileiro."
: Mais adiante o sr. Silva frizou que a WEG"':"III

girará sob' ii razão social de Eletromolores WEG S.A ;
empresa já conslituída e registrada nos órgãos com

pefentes, estimando sua d,ireçáo Que li nov., unidade
fabril poderá iniciar suas atividades dentro de 18 a 24
meses.

Da maneira como ficou esclareéido, o resultado
final é o seguinte� A WEG construirá mais uma

fAbrica de motores em Jaraguá do Sul, aumentan
do não _ s6 o seD a08r90 patrimonial como. tarn
b.ém: enriquecendo o parque industrial jaragulense.

_

Äs ,reivindicações feitas por aquela empresa
"-

estão sendo atendidas e, de fáto, não serA apenas ß

Eletromotores a beneficiada, pois tanto a SC-80, co
mo a ilumlnaçÁo pública, a ponte pênsil" a rede de
esgotos, o oalçamento, a nova passagem de ní.,l e

outras obras focalizadu nesta reportagem, são' de
indiscutível inter'esse da coletividade e benefieiam

.

toda a comunidade) jaÍ'cguaeose.
l ,De loo'ar-se, p,ois, a clarividência da adminis

tração munioipal qua' sa mostrou sensíVel aos pro
blemas aqui abordados, providenciando medidas ca

pazes de encalDinhar 8S soluções já palpáteis.

,

Empregada
Camplabl de Educllão

Civici

O hastamento da
Bandeira e <) caoto
do Hino Nacional slio
obri!lafÓrios, uma VfZ
por semana, em todos
OI cstabelecimel1toa
de qualquer rrátl de

. eusillo, ,público. ou

particularel .

Precisa-se de 2 (dUBS)
empregadu que saibam
cozinhar.
Tratar à' Rua' Alexan

dre Döeler, 277, ou Rua
Lages 81, ou pelos Fones:

\ 3698 e 5451, Joinville -

SC,
,Paga-Ie excelente or

denadô.
. JoinvHle, 16 de ouiu

.

'bro. de ·197.,/

As anotaçDes de Geraldo José
.

,

Olá pessoal. Estamos novamente com vocês. Apesar de
nlo ser nosso feito "badalar". acreditamos que o leitor eeneee,
dará conosco que o govêrno de 'Colombo Machado Salles, fOI
pródigo -em realizações em Jaraguá dd Sul, muito embora I
"briga';, no bom sentido. para conseguirmos o asfaltamento
da, rodovia nos Hgando por "sfalto a BR 101, tenha sído causa
de tanta preoeupaçao. Mas no demais queremos crer que, mer
cê de nOSSO crescimento e a importância que Jaraguá do
Sul representa no contexto estadual fomos beneficiados co.
muitas obras. Ainda agora tivemos o infcio das obras do asfal_
tamento. cOD8truçio do novo posto de saúde, escolas, e outrOI
setores que beneficiam diretamente nOSSO erecímente,

x x x, '

Antes tarde do, que' nunca. Este é o velho adágio. Por
isto atravé_s desta coluna, endereçamos nossos cumprimentos
ao nosso diretor Eugênio V. Schmoeckel pelo seu "Diver" l1a
semana que passou;' Que a felicidade "mestre" seja uma
constante em sua vida e junto aos seus que lhe são' queri-
dos. <.

xxx
. Jaraguá do Sul, muito espera do govêrno de KonderReil.

E nossa posição no oontexto catarioense e brasileiro, já reco
nhecido por todos, deverá marcar pontos. preciosos no novo
governo. Nlo é de .se extranhar, muito embora seja esta uma
"espeCUlação" que algum jaraguaense venha, a tomar parte
no stalf de trabalho do novo governante .

xxx \

.

Nossa palavra de apôio aos goyernantes m�niclpals de
Guaramirlm, que multo embora tenha Uma arrecadaçlo peque.
na, não mede esforços para aumentar o progresso do mUQicl.
pio. A' instalaçlo de grandes empresas está ai para provar
que a dupla Manes-Dequech está 1mbuida no progresso da
terra guaramlrense. '

�chroeder, também, senhores empresários está de porls
. aberta para fi instalaçlo de novas empresas concedendo diver.
sos benefícios como auxillos.

xxx

Entregue a garotada de Jaraguá do Sul no último de
mingo oficialmente O 1.0 Play Ground público do munícípíe,
O ato contou com o prestigfamento do chefe do poder execu
tivo local, além de outras autoridades. De parabénl! toda a
petizada principalmente aqueles residentes em áreas Hmitadas
(apartamentos) que assim tem seu local para divertir-se. O
Parque Infantil localiza-se a 80 metros da Marechal Deodoro
proximidades do ediflcio Pfcolll.

-

. Também no último domingo Oll moradcres de Garibaldi
,
foram beneficiados com D;lais uma, obra da atual administração
púbHca. O prefeito Eugênio Strebe inaugurou uma ponte pan
sU na estrada geral de Garibaldi com 42 metros de extenslo
beneficiando principalmente os alunos da escola Freimund
Kaiser. ..

J

.

X X x

A Associação Comercial e Industrial de Jaraguá do Sul�
oltciou a Telesc em Joinv1lle, solicitando providências à respei·
to do melhoramento e assistência a mesa de PABX de nOBsa
Cidade na Cotesc. Os empresários' também reclamam, pois,
antes das 7 horas da manhl é impossivel se conseguir uma

ligação de JaraguA para outros centros.
Durante a última reunil10 do orglo, uma boa notícia che

gou ao conhecimento dos presentes. Uma comunicação de
Brasilia dava conta de que até o Itnal deste ano mais _ dois
Sindicatos de classe serão reconhecidos em Jaraguá do Sul.
E num trabalho conjunto. ACIJS e Prefeitnra Municipal tere�
mos a efetivaçlo dentro de breves dias de um c()mpetente
cadastro de todas aa indústrias .

de nosso município, trabalho este inclusive que será ,aprovei· '

tado pelo DeptQ. de Informações Turísticas que, assim teri
condições de. fornecer detalhes a respeito de nosso Parque
Industrial aqueles que nos visitam;

x x x

.,
Numa jUlltá homenagem· a quem tanto contribuiu para

o progresso de nosso, esporte, está se efetivando em nossa
cidade o Torneio "Virgilio Rubini" sendo disputantes as equi
pes do Baependi, Botafogo da Barra do Rio Cftrro e Acaraf.
Na primeira partida da. disputas o Baependf venceu por � x O
a equipe do Acarai' Hoje a noite no eatádlo Max Wilhelm
teremOB confronto entre Baependi e Bot�fogo. "Virgß1o Rubl
ni" já falecido há cerca de uns cinco anos, foi dirigente de
proa do time da Barra.

E uma bronca (justlltcada) dos dirigentes do Estrela. d.
Neren Ramos pela nlo efetivaçlo do eneontro entr,e liua
equipe e a do Continental d� Rio Negrinho pela Taça Gover
nador do Estado no último domingo. Um oficio do presidente
da Liga de Corupl aoabou por cancelar o jogo com serios
prejuizos para o time do nosso amtgo Renato Demathe.

Mais uma do esporte. Hoje e amanhA a realização de ,

grande torneio futebolístico promovido pelo
.

Juventus, lá na
praça de esportes JoAo Marcatto.

. O ingresso será franco hoje e amanhl. e a programação
consta dos ssguintes prél1os.

HOJE
14 hs. Corpo de Bombeiros Je Chico de Paula
15 hs. Met. Wiest x Cyrus

.

16 hs. Marcatto x Neves
-

17 hs. Acarai x Colon de JoinviUe
AMANHÃ

.

8 hs. Gruta do Leio x Floresta
9 ha. Gruta Verde (Corupá) ,x Vila Nova
10 bs. Ferraz x Vila Lenzl '

,

11 hs. Fundemaq (JoiÍÍVÜle).x Baumler (Corupi)
14 hs. Juvenil Juventus x Juvenil Acarai
15 hs. Caxias Rio Cerro x Caxias Santa Luzia
16 haras a partida principal co:lÍl o sensacional encontro entre,
o Juventus que contará com sua for98 máxima e a equipe do
Seleto de Paranaguá, do Paraná num prélio em que você nla
deve perder. .' ,

'.

x x li:

,
8ncerrado segunda feira ciclo de encontros entre profes-

sores do meio rural com ooordenação da ACARE8C tendo
a frente as Srtas. Romilda Borhar e Rosemeire PucilÜ. Houv'
entrega de certificados as participantes, que doravante pode
rIo prestar, melhores ensinamentos no campo de eduçaçio
aUmentar e sanitária.

xxx ...

E por hoje stop. À,.té a semana que vêm deixando aqui
UJp. pensamento positivo: "Olho iempre para cima para ver a
luz e não minha lomb.a."

'V end e - s e
A log' � - s eyeJlde se 1 (um) terre

no 'com 800 m2 " tldifiea.
do. com 1 (uma) casa de
,alvenaria, à Rua :Campo,
Salles lCentrG), em Join-
ville. .

r

Tratar naMichigan Ind.
de Bofões Uda., _

com o

Sr. Jaime •

Aluga-se uma casa re
. sidencial na praia de
Barra Velha, para' a tem·
porada de fevereiro do.
proximo aDo. Tràtar na

Michigan Ind. de .Botõss
Ltds. com o Sr. Jaime.
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